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O processo de consulta é uma oportunidade para que possamos discutir qual instituto             

queremos e qual o perfil do gestor que estará à frente da sua administração. Este plano de gestão                  
apresenta, de forma sucinta e objetiva, as propostas para a gestão do Instituto Federal de São                
Paulo (IFSP) para o período 2021-2025 e pretende ser um plano inicial que será aperfeiçoado               
pela comunidade através de discussões coletivas. O IFSP tem pouco mais de 11 anos mas é a                 
evolução de outras instituições: Escola de aprendizes e artífices, Liceu industrial, Escola Técnica             
de São Paulo, Escola Técnica Federal de São Paulo, Centro Federal de Educação Tecnológica de               
São Paulo (CEFETSP) e IFSP (FRAJUCA, 2010). 
 

 
Figura 1: Imagem da Escola de Aprendizes e Artífices. 

 
Muito aconteceu nesses 111 anos, a instituição ganhou uma boa reputação durante a fase              

de Escola Técnica Federal de São Paulo, sendo inclusive escolhida pela UNESCO como a              
melhor escola da América Latina. Durante a fase de CEFETSP a instituição passou por uma fase                
acelerada de expansão tanto em quantidade de unidades quanto em níveis e modalidades de              
ensino. Apesar dos avanços, muitos desafios ainda se mostram prementes para a melhoria da              
qualidade do ensino ofertada à comunidade. 

Neste século o mundo e a sociedade vem se transformado a uma velocidade muito              
grande, muito maior maior do que o sistema de educação tradicional pode dar conta. O avanço                
dos meios de comunicação, com o maior acesso às informações, mudou drasticamente o perfil              
dos discentes e estamos presos a uma pedagogia antiquada. Uma educação inovadora deve             
preparar o estudante para os novos tempos, não apenas capacitando competências técnicas para             
atuar no mundo do trabalho, mas também que desenvolva capacidade de entendimento do             
mundo, o empreendedorismo, as relações interpessoais, a responsabilidade social, a criatividade           
e a ciência como meio de resolver problemas tecnológicos demandados pela sociedade com             
respeito ao meio ambiente. 



Diante dos princípios e reflexões expostos acima, me apresento como candidato a Reitor do              
IFSP, apresento abaixo as propostas de trabalho, resultantes da minha experiência, das            
observações e de discussões com a comunidade e colegas de trabalho que se dispuseram a               
colaborar na definição dos pontos que guiarão nossas ações. 
 

APRESENTAÇÃO DO CANDIDATO:  
Carlos Frajuca, envolvido com IFSP desde 1979 com um ano de intervalo, nasceu em 16 de                
Janeiro de 1964, na cidade de São Paulo, é casado, pais de duas filhas, professor há 33 anos.                  
Formado Técnico em Mecânica na Escola Técnica Federal de São Paulo em 1982, Formado              
Licenciado em Mecânica na Universidade Federal de São Carlos em 1986. Formado Bacharel em              
Física pela Universidade de São Paulo em 1987, Mestre em Física pela Universidade de São               
Paulo, em 1992, Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo (estágio de pesquisa na               
Louisiana State University com o tema de transdutores eletromecânicos), Especialista em Gestão            
Pública pela Universidade Dom Bosco, em 2013. Filho de pais de baixas condições             
socioeconômicas, de uma família de 3 filhos, sempre estudou em escolas públicas em toda sua               
vida escolar. Atualmente é Professor Titular de ensino profissional do Instituto Federal de              
Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), atuando a 30 anos no departamento de               
Mecânica. Neste Instituto foi Diretor de Ensino e Diretor de Pesquisa e Pós-Graduação,             
exercendo a posição de diretor de pós-graduação e recebendo, em 2014, uma bolsa de              
produtividade do CNPq na área de Engenharia Mecânica, Naval e Oceânica e Aeroespacial,             
recebendo de novo a bolsa para o triênio 2018-2020 na mesma área. Cedido ao Instituto Federal                
de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília (2009), onde foi Pró-Reitor de ensino             
(graduação), Pró-Reitor de Pesquisa e PósGraduação (onde acumuolu por um tempo o cargo de              
Pró-Reitor de Extensão) e Reitor Substituto. Parecerista da revista Classical and Quantum            
Gravity, Journal of Physics: Conference Series and Membro do Corpo Editorial da Revista             
Sinergia (CEFETSP), Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences and Engineering e             
Journal of Materials Research and Technology. Tem experiência na área de Ensino Profissional e              
na área de Física, com ênfase em Instrumentação, atuando principalmente nos seguintes temas:             
transdutores paramétricos, detectores de ondas gravitacionais e educação profissional e          
tecnológica. Também é avaliador institucional e de cursos superiores pelo INEP/MEC.           
Ex-docente do curso de mestrado profissional em automação e controle de processos e atual              
docente do curso de mestrado acadêmico em engenharia mecânica do IFSP. Especialista em             
gestão pública. Ex Líder do grupo de pesquisa em desenvolvimento tecnológico. No            
Researchgate o RG score (43,60) é maior do que o de 97,5% dos membros do ​researchgate​.                
Mais relevante participação em evento: ​177th meeting of the Acoustical Society of America             
(ASA) como um ​HONORABLE SPEAKER​, Louisville, KY, EUA.(2019) Atualmente é          
coordenador do curso de Mestrado Acadêmico em Engenharia Mecânica do IFSP.  

 
“Se o povo for conduzido apenas por meio de leis e decretos            

impessoais e se forem trazidos à ordem apenas por meio de punições, ele             
apenas procurará evitar a dor das punições, evitando a transgressão por           
medo da dor. Mas se ele for conduzido pela virtude e trazido à ordem pelo               
exemplo e pelos ritos em comum, ele terá o sentimento de pertencer a uma              
coletividade e o sentimento de vergonha quando agir contrário a ela.” 

(Confúcio) 



 
 

Apresento aqui meu Programa de Gestão, que representa uma nova forma de propor e              
atuar. Quero a transformação do nosso Instituto, de forma serena, porém eficaz. 

Exporei algumas propostas concretas, construídas após conversas com todos os          
segmentos (docentes, discentes e técnico-administrativos) para garantir o Instituto de Qualidade           
que todos queremos. O Programa se apresenta em 4 eixos estruturais e dentro destes, as               
propostas. 

Pretendo fazer uma (re)construção democrática do IFSP, com a necessária abrangência e            
capaz de incluir todas as vozes, vários estão se sentindo excluídos nas discussões. Pretendo ainda               
discutir com você, leitor, pois trata-se de um programa em construção que deve ouvir e atender à                 
comunidade do IFSP.  Só assim terá a força necessária para as mudanças prementes. 
 

EIXO 1. Gestão e planejamento democráticos 
 

Há um mito que permeia a discussão sobre a gestão das instituições de ensino públicas.               
Esse mito é que a burocracia é um obstáculo que emperra todas as iniciativas para o bom                 
funcionamento destas. As regras formais de funcionamento das instituições de ensino públicas, a             
chamada burocracia, são um dado da realidade, e não devem ser usadas como desculpa para uma                
gestão ineficaz. As normas burocráticas demandam, no entanto, planejamento, pois o improviso            
é incompatível com a organização burocrática. 

Além disso, todos os segmentos que atuam na instituição de ensino — docentes,             
técnico-administrativos e discentes — devem e precisam ter oportunidade de participar das            
decisões que afetam o seu trabalho e de serem capazes de entender como esse trabalho contribui                
para os objetivos do IFSP. 

Aponto a seguir algumas ​propostas de ação. 
 

A. Reforma do Estatuto 
 

O Estatuto do IFSP teve uma última alteração faz muito tempo sendo que algumas partes               
não são mais seguidas o que é incongruente com os princípios democráticos, mas sua versão não                
contempla a forma, nem o tamanho nem, muito menos, a complexidade atual do instituto.              
Quando o atual estatuto entrou em vigor, já trazia defasagens em relação ao contexto da               
instituição. Torna-se evidente, portanto, a necessidade de uma reforma que poderá ocorrer em             
duas fases: 

1) Reforma imediata (nos primeiros três meses da gestão) – deve dar mais autonomia aos               
campi​, a proibição de aulas em todos os ​campi, ​independentemente das condições locais foi              
claramente um erro, só sendo revertida por pressão externa, criando uma situação curiosa,             
professores querendo ministrar aulas, alunos querendo assistir (nem que fosse de forma remota) e              
houve uma proibição geral. Mantendo ou ampliando autonomia administrativa, orçamentária          
(dentro dos limites da estrutura existente) e principalmente decisória (ver item ​B​), assim como de               
uma pequena reformulação nas atribuições e nomes das pró reitorias para facilitar a integração              
dos processos de ensino, pesquisa e extensão, assim como as adaptações ao regimento, caso              
tenha sido aprovado, de outra form aprovar o regimento na forma do estatuto atual modificado.               
Em paralelo tentar renegociar com o Ministério da Educação vários pontos que atrapalham a              
atuação do IFSP. 



2) Começar uma discussão sobre o destino do IFSP, com a realização de um              
planejamento estratégico discutindo para onde se desejar ir, incluindo como possíveis destinos a             
transformação em Universidade Tecnológica, Universidade de Ciências Aplicadas e/ou divisão          
do IFSP em outros institutos. 

3) Reforma em médio prazo (iniciada no primeiro ano da gestão) – precedida de amplo               
debate a fim de implementar um processo ​Estatuinte ​mais abrangente, visando a democratização             
e a transparência das estruturas de gestão, tudo feio de acordo com a legislação pertinente. O                
IFSP cresceu em complexidade e o estatuto do IFSP precisa estar à altura dos desafios que o                 
novo contexto nos apresenta com maior representatividade de todos os segmentos e dos ​Campi              
nas instâncias de gestão. Nesta fase discutir a departamentalização dos ​Campi. 

4)   Após o Estatuto aprovado, adaptar ou fazer o Regimento. 
5) Tudo isso com aprovação do Conselho Superior 

 
B. Aumento da pluralidade e democracia 

 
​Para os ​Campi a principal proposta é aumentar a autonomia, não apenas nas atividades               

administrativas, mas principalmente na tomada de decisões. 
Para os ​Campi ​avançados a proposta é a emancipação destes assim que for possível. 
Também faz parte da proposta defender, no Conselho Superior (CS), que se realizem as              

próximas eleições no prazo mais próximo que a legislação permitir, tanto para Diretores Gerais,              
quanto para Reitor. Defenderei ainda, no CS, que o processo para eleição da Comissão Eleitoral               
do próximo Reitor e próximos Diretores Gerais tenha início no sexto semestre do mandato, que a                
eleição se realize no sétimo e que a transição ocorra durante o último semestre. Instituir uma                
regra para desincompatibilização de servidores em cargo para as próximas eleições simultâneas. 

Apesar de ser uma função da Comissão Eleitoral, esta tem de ajudar a deixar os               
candidatos conhecidos e não apenas gerenciar o processo. Não posso impedir algum membro da              
minha equipe de participar da próxima eleição, mas ele terá que deixar o cargo, e eu,                
pessoalmente, não tenho interesse em reeleição, colaborar por 4 anos já é o suficiente. 
 

C. Estrutura Administrativa e Pró-Reitorias 
 
 Considerando-se que o IFSP atualmente atua com um estatuto não coerente com sua             
complexidade o que dirá do seu regimento que também de passar por uma reelaboração para ser                
corretamente aprovada no conselho superior. 

1)Necessidade da discussão da interação mais produtiva entre as ​Pró-Reitorias e se            
necessários reformá-las, existe, por exemplo, o problema da inovação, parte dela ocorre na Pró              
Reitoria de Pesquisa e parte ocorre na Pró Reitoria de Extensão, isto tem de ser melhor discutido.                 
Não parece correto criar um terceiro órgão para gerenciar este processo. 

2) As novas necessidades de gestão dos recursos humanos e as demandas por políticas de               
valorização dos servidores docentes ou técnico-administrativos impõe a alteração da estrutura da            
Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional​; 

3) As ​Pró-Reitorias de Ensino, de Pesquisa e Pós-Graduação e a de Extensão​, ao se               
articularem mais intensamente terão seus papéis institucionais fortalecidos. Na Pró-Reitores de           
Ensino vários documentos precisam ser revistos. 

4) Que as ​Pró-Reitorias ​escutem mais a comunidade. 
 



D. Transparência de gestão 
 
 O primeiro princípio da participação é o acesso às informações. As diversas instâncias             
executivas — Reitoria, Pró-Reitorias e Direções Gerais — e legislativas — Conselho Superior,             
Conselhos de ​Campus e demais Colegiados — devem divulgar todos seus documentos em             
formato digital e de fácil acesso, bem como manter a comunidade institucional informada sobre              
suas ações e decisões. Para tanto, é preciso divulgar as atribuições das diversas instâncias              
institucionais, para que todos os segmentos e a sociedade saibam a quem recorrer. Nesse sentido,               
é preciso que o portal do IFSP apresente de forma clara as atribuições das instâncias executivas,                
dos colegiados deliberativos e consultivos, o fluxo de tomada de decisões, bem como os              
telefones e endereços eletrônicos atualizados de cada uma dessas instâncias. É necessário ainda             
tornar a ouvidoria do IFSP eficaz defendendo interesse da comunidade. 
 

E. Capacidade de gestão financeira e investimento 
 
 É proposto realizar parcerias com outras instituições federais e desenvolver soluções           
próprias para criar uma memória dos procedimentos e publicizá-los, o que contribuirá para             
agilizar os trâmites formais, evitando “começar do zero” a cada novo procedimento            
administrativo. Para isso também é necessário melhorar a gestão de informática dos ​campi​,             
visando aprimorar a comunicação entre os diferentes setores administrativos. Faz-se necessário           
reforçar esses setores com profissionais qualificados na preparação de processos de compra e             
licitação, para que atuem em conjunto com as áreas de orçamento, pessoal, planejamento e              
administração. 
 
F. Espaços de diálogo — Ouvidorias, participação da comunidade, mediação e solução de 

conflitos 
 
 A gestão democrática e a autonomia indicam que o IFSP deve ter mecanismos próprios              
de solução de seus conflitos por meio do diálogo e da negociação. É preciso ampliar os                
mecanismos de diálogo, negociação e mediação de conflito para além dos procedimentos formais             
existentes, como sindicâncias e processos administrativos. Esses procedimentos já vêm sendo           
adotados em organizações de diversos países e a experiência tem demonstrado sua eficácia em              
situações de conflito e de tomada de decisões. Por meio do diálogo, da mediação e da tomada de                  
decisões coletivas, as diferentes instâncias podem atuar de forma mais efetiva em situações de              
conflito. 
 

G. O respeito à organização das diferentes categorias  
 
 Este deve ser um princípio elementar da atuação institucional afinada com sua missão             
educacional. Entidades representativas fortalecidas poderão contribuir para o desenvolvimento         
de projetos conjuntos. 
 

H. Aprimoramento das relações externas 
 

​As relações com órgãos externos — CGU, TCU e Ministério Público Federal — podem               
ser melhoradas por meio de ações que favoreçam a resolução dos problemas, especialmente no              



que se refere à transparência de informações e à apresentação dos limites e das possibilidades               
institucionais para responder às demandas dos órgãos de fiscalização. É preciso igualmente            
promover as relações institucionais junto aos Ministérios da Educação, da Ciência e Tecnologia e              
outros, desviando-se o foco das relações pessoais com dirigentes. É necessário que o IFSP              
reforce a sua presença, participação e capacidade propositiva junto ao Conselho de Reitores dos              
IFs assim como tentar ingressar na Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições de             
Ensino Superior (Andifes). Assim como aumentar a participação do IFSP em outras instâncias             
decisórias e eventos, aumentando a visibilidade deste, como por exemplo: fóruns de            
Pró-Reitores, instâncias que têm papel decisivo nas políticas de distribuição de recursos para as              
instituições federais. 
 

I. Planejamento com participação 
 

​Como já mencionado acima, muito dos problemas que o IFSP enfrenta hoje resultaram da               
falta de planejamento institucional. Para que o planejamento seja participativo e colha resultados             
satisfatórios, é necessária a institucionalização de fóruns permanentes, que garantam o diálogo            
entre as instâncias de decisão e de execução. Será preciso rever, democraticamente, o atual Plano               
de Desenvolvimento Institucional (PDI), de forma a torná-lo um instrumento efetivo de gestão. É              
necessário articular metas em médio e longo prazo com as demandas emergenciais, de forma a               
superar gradativamente a prática corrente de “apagar incêndios”. É preciso ter um conjunto de              
políticas articuladas entre as Pró-Reitorias promovendo uma ligação entre o projeto elaborado            
coletivamente e as ações no dia-a-dia, tornando isso o PDI um instrumento real de gestão. 
 

J. Orçamento participativo 
 

​Para que o orçamento possa incorporar as demandas da comunidade institucional e os              
objetivos da instituição, é preciso desenvolver um método que garanta tanto sua viabilidade             
técnica — o que implica a capacidade de estimar corretamente os custos dos investimentos —               
assim como sua legitimidade política. Assim sendo, a idéia da participação deve também nortear              
a elaboração do orçamento do IFSP. O orçamento precisa ser definido, de maneira planejada, até               
meados de junho para ser aplicado no próximo ano. Isso implica ampla divulgação do processo e                
dos critérios que compõem o orçamento, de forma que possa garantir a participação de todas as                
instâncias institucionais — áreas, conselhos e conselhos superiores — assim como das instâncias             
de relacionamento com a comunidade externa ao instituto. É fundamental o compartilhamento            
das informações sobre a elaboração do orçamento a fim de garantir a participação das diferentes               
áreas e segmentos na tomada de decisões. 
 

K.​      ​Sustentabilidade Socioambiental 
 

​A temática da sustentabilidade socioambiental precisa ser mais bem compreendida e            
contemplada no IFSP. Para isso, é preciso construir uma concepção de sustentabilidade            
ambiental aplicável ao contexto do IFSP, visando à criação de ações práticas em curto, médio e                
longo prazo. Essas práticas deverão incluir ações de gestão, educação, pesquisa e tecnologia para              
a sustentabilidade. 

 
 



EIXO 2. Condições de Trabalho e Política de Pessoal 
 
 

A. Estrutura Administrativa e Quadro de Servidores 
 

​Elaborar um quadro completo da situação de recursos humanos no IFSP, por meio da               
elaboração de uma lista de servidores docentes e técnico-administrativos, por ​campus​, e de vagas              
abertas por aposentadorias e pela criação de novos cursos, garantindo que o preenchimento             
dessas vagas siga critérios claros e transparentes. Também se devem definir critérios claros para              
a distribuição de Funções Gratificadas (FGs) e Cargos de Direção (CDs). O número atual de FGs                
e CDs está aquém das necessidades do IFSP, o que demanda solicitar ao Ministério da Educação                
a sua ampliação, assim como a quantidade de docente e técnicos administrativos. Além disso, os               
contratos de serviços terceirizados devem ser detalhados de forma a deixar claras as atribuições              
dos serviços contratados a todos os servidores. 
 Alteração do sistema de informática da instituição (provavelmente com a aquisição de um             
novo) para facilitar o trabalho dos docentes, técnicos-administrativos e discentes. 
 Discutir uma política de remoção entre os ​Campi. 
 

B. Formação e Qualificação Profissional 
 
 A alteração da Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional poderá contribuir para          
rever a situação dos servidores que estão inadequadamente lotados, assim como a daqueles que              
estiverem com desvios de função. A partir desse diagnóstico, será possível planejar a lotação              
mais adequada para esses servidores. Os programas de formação permanentes — ou seja, os              
programas de capacitação — para os técnico-administrativos em educação devem ser ampliados            
de forma a incluir treinamento nas áreas de administração pública, idiomas, informática,            
pedagogia, entre outras. O IFSP já possui docentes capacitados para oferecer capacitação nessas             
e em outras áreas de interesse da instituição e dos servidores. O IFSP também deve buscar apoio                 
para a capacitação de seus servidores em programas desenvolvidos pelo ministério da Ciência e              
Tecnologia. 
 Transformar a CISTA e o CPPD em instâncias propositivas na definição de políticas de              
capacitação. 
 Estabelecer convênios para mestrado e doutorado com instituições próximas que          
permitam a capacitação em serviço e que o servidor não perca este tempo no seu tempo de                 
aposentadoria. 
 Regulamentar a licença capacitação de 3 meses, que substitui a licença prêmio, para que              
todos os servidores possam aproveitar desta, tornando o processo mais transparente.. 
 . 
  

C. Condições de infraestrutura e ambientais 
 

​As condições de trabalho dos servidores devem ser reavaliadas, com realização de amplo              
diagnóstico a fim de verificar possíveis condições de insalubridade e a nocividade. Para tanto,              
serão necessárias melhorias na infraestrutura, eliminando-se as precárias condições de ventilação           
e luminosidade, o nível excessivo de ruído e a exposição a riscos devido a agentes químicos e                 
biológicos. Também é preciso analisar as condições ergonômicas do trabalho e os espaços onde              



são desenvolvidos, muitos dos quais não foram projetados para as funções que abrigam             
atualmente. Na futura gestão, acredito que com medidas simples será possível melhorar            
rapidamente algumas das condições de acessibilidade, segurança, iluminação e organização do           
trabalho. A melhoria das condições de trabalho, estudo e pesquisa é premissa básica para a               
qualidade do ambiente de trabalho e estudo. 
 

D. Saúde do docente, do servidor técnico-administrativo e do estudante 
 

​É necessária uma política específica para os docentes e técnico-administrativos           
relacionada à sua saúde, física e mental. Um primeiro passo nesse objetivo é estudar a               
organização do trabalho e as pressões relacionadas ao ritmo de trabalho, às relações hierárquicas              
de poder, às exigências e às demandas excessivas. Outras medidas para a melhoria das condições               
de saúde física e psicológica dos servidores incluem: o desenvolvimento de um plano de ação               
preventiva contra o assédio moral e sexual; a melhoria das relações interpessoais, de confiança,              
de colaboração e de trabalho entre os servidores e estudantes. Para melhorar a assistência à               
saúde, pretendo negociar para reativar o acordo com a UNIFESP para os servidores do IFSP               
possam ser atendidos pelo de atendimento do Núcleo de Assistência a Saúde do Funcionário              
(NASF). Além da implantação efetiva dos Núcleos de Assistência às Pessoas com Necessidades             
Especiais (NAPNE) assim como a implantação dos Núcleos de Apoio ao Estudante (NAE) em              
todos os ​campi​. 

​Rediscutir a resolução de trabalho docente (resolução 270) através de uma ampla             
discussão com os docentes, assim como limitar a quantidade de disciplinas diferentes            
ministradas pelos docentes, exigido por padrões de qualidade. Outra iniciativa importante é            
regulamentar a jornada de 30 horas ao nível do Conselho Superior, que já ocorre em outras                
instituições de ensino federais, regulamentando esta no Conselho Superior. 
 

E. Valorização da especialização das atividade docentes e técnicas administrativas. 
 

          Creio que um dos grandes problemas do IFSP é a falta de especialização dos 
docentes e técnicos em suas atividade. Por exemplo: um professor ministra até 10 conteúdos 
programáticos em um semestre e no semestre seguinte isso muda para outros conteúdos. Com 
planejamento isto pode mudar. 
 
 

EIXO 3. Acesso e Condições para a Permanência nos ​Campi 
 
 É fundamental democratizar o acesso ao IFSP para além da ampliação das vagas para              
estudantes ingressantes. Nesse sentido, são necessários recursos orçamentários para garantir a           
qualidade de suas atividades acadêmicas e escolares assim como a permanência estudantil. É             
tarefa da Reitoria do IFSP reivindicar junto aos Ministérios e outros organismos, a ampliação de               
recursos orçamentários para além do Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES),           
visando garantir e ampliar a assistência estudantil para todos os estudantes — graduandos e              
pós-graduandos. Para auxiliar os alunos conseguirem o seu diploma e diminuir a evasão 
 
 
 



EIXO 4. Concepção de Instituto e sua Natureza Pública 
 
A expansão de vagas proposta pelo Programa de Expansão da Rede Federal de Educação              

Profissional e Tecnológica tem representado uma tentativa do sistema de ensino superior público             
brasileiro de enquadrar-se no cenário de globalização e internacionalização da economia. No            
entanto, esse programa, que previa expansão das oportunidades educacionais por meio do melhor             
aproveitamento da estrutura física e de recursos humanos existentes nos Institutos Federais, não             
contou com o planejamento, os recursos e as formas de operacionalização necessários para a              
efetivação de um ensino público federal de qualidade. 

Visando a defesa da instituição pública, laica e de qualidade e o aumento dos              
investimentos em educação no país, considero de suma importância a atuação institucional do             
IFSP, assim como o estabelecimento de diálogo com as entidades representativas dos diferentes             
segmentos da comunidade escolar e acadêmica. 

O IFSP deve promover a produção do conhecimento, o interesse público, a liberdade, a              
democracia e a justiça social. Não podemos concordar com a concepção de instituição pública              
minimalista, caracterizada pela precarização do trabalho docente, técnico-administrativo e         
discente. 

A partir da perspectiva de uma instituição ​pública, democrática e plural​, é preciso             
promover a reflexão coletiva de toda a comunidade sobre a instituição que queremos. 

Essa tarefa requer um questionamento crítico com a valorização do ensino, da pesquisa e              
da extensão, buscando equilíbrio entre essas três dimensões, para que contribuam para o             
desenvolvimento nacional em seus aspectos científicos, econômicos e sociais. 

Valorizar o Ensino ​implica comprometer-se com uma dimensão essencial da instituição           
pública, significa promover mudanças nas concepções que norteiam os projetos pedagógicos e a             
produção do saber científico e tecnológico e a inovação. As licenciaturas merecem o apoio para               
que desempenhem adequadamente seu papel de formação de professores para a educação básica,             
com estímulos a seu aprimoramento. É preciso estimular a adoção de programas e projetos              
criativos e inovadores capazes de promover práticas didático-pedagógicas dirigidas aos          
diferentes perfis de alunos, em especial aos que chegam à instituição com deficiências de              
formação e que necessitam de apoio para superar suas dificuldades de aprendizagem. Esses             
objetivos educacionais, porém, cairiam no vazio sem uma infraestrutura adequada para os cursos             
de graduação e pós-graduação. Para que esses objetivos sejam alcançados, o IFSP precisa             
retomar a sua autonomia na área do ensino, fomentando discussões internas e fazendo as              
mudanças necessárias. 

Valorizar a Pesquisa e a Pós-Graduação ​pressupõe garantir a autonomia da pesquisa e             
fornecer as condições materiais para seu desenvolvimento, assim como facilitar o           
desenvolvimento de redes internas, nacionais e internacionais. Para criar os padrões de qualidade             
pelos quais a pós-graduação do IFSP quer ser reconhecida, os programas devem ter autonomia              
para a realização de sua missão de formação de pesquisadores. A criação de novos programas               
deve ser continuada e estimulada, nas áreas e ​campi que desejarem isso. A criação de programas                
multicampi parece uma alternativa mais provável para o sucesso na criação desses programas.             
Também é preciso apoiar o programa existente para que possa se desenvolver adequadamente.             
Para garantir a autonomia do pesquisador, é preciso que as agendas de pesquisa não sejam               
determinadas exclusivamente pelas agências de fomento. Para isso, o IFSP deve encontrar            
maneiras de fomentar linhas de pesquisa inovadoras. Além de garantir a produção do             



conhecimento que beneficie a sociedade, o IFSP deve garantir também as condições necessárias             
para o progresso na carreira docente naquilo que depender das atividades de pesquisa. 

 
Valorizar a Extensão ​significa promover a plena inserção do IFSP em seu contexto             

social mais amplo e nas comunidades onde se localizam seus ​campi​, de forma que o               
conhecimento que produz encontre correspondência nas necessidades, demandas e prioridades da           
sociedade. As atividades de extensão devem se orientar pela participação social, com o             
envolvimento das comunidades onde atuam dos movimentos sociais e de outros setores            
organizados. Extensão, nesse sentido, é uma concepção abrangente que vai além da mera             
prestação de serviços, do assistencialismo e da assessoria eventual, de forma a garantir o diálogo               
e a interlocução entre a instituição pública e o público em geral, com especial atenção às                
camadas mais pobres da população.  

 
Por meio do debate e da reflexão permanentes, de estreita relação com a sociedade, é               

necessário superar a limitação da concepção que norteia os chamados cursos de extensão:             
lato-sensu​, aperfeiçoamento e outros, abrindo espaço para iniciativas. Promovendo-se a          
articulação da extensão com a pesquisa e o ensino, essas dimensões poderão se retroalimentar,              
reavivando o sentido da tripla missão da instituição de ensino pública. 
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